
Biblioteca CentrodeMemória- UNICAMP

11111111 111111 1I 111111111111 1111 1I111 1111111111111111111111111111

CMUHEO15807

OLIVEIRA, Ivaci. Âncora segura: hipermercados tornam-se

centros comerciais completos e puxam lojas. Diário do

Povo, Campinas, 23 jul.,2000.

, A-

ANCORASEGURAI

-- - -

Hipermercadostornam-secentroscomerciaiscompletosepuxamlojas

A IVACIDEOLIVEIRA

. slistas de compras do su- ,

permercado estão se modifican-
do; além dos tradicionais itens
de alimentação, higiene e lim-
peza, o consumidor já pode in-
cluir charutos, jóias, presentes,
móveis e até a fézinhana lote-
ria. Tudo porque os hipermer-
cados estão entrando numa
nova fase e se tornando centros
comerciaiscompletos..O mais
novo conceito do segmento é os
hipermercados ancorarem as
galerias.

Hoje, o consumidor que vai
às compras do mês pode encon-
trar num mesmo lugar pratica-
mente tudo o que nec~ssita, des-
de farmácias, casas lotéricas,
lanchonetes, até tabacaria, joa-
lheria, cabeleireiro, loja demó-
veis e de brinquedos. A tendên-
cia é, num futuro próximo, os
hipermercados concorrerem
diretamente com os shoppings
centers. O Extra de Sorocaba -

inaugurado na última terça-feio,
ra -, por exemplo, já tem espa-
ço reservado para salas de ci-
nemas.

Atualmente, ter uma loja
nas galerias de um hipermer-
cado vem se transformando

Hoje cliente
encontra
tudonum

hiper

num bom negócio, tanto para
lojistas como para os consumi-
dores. Além da segurança que
o espaço oferece, este tipo de co-
mércio tem um bom retorno,
pois acaba atraindo os clientes
que vãQ às compras do mês e
não resistem à tentação de "dar
uma olhadinha" nas vitrines -

primeiro passo para a aquisi-
ção de algum produto. É o co-
mércio de conveniência. Tem
ainda os serviços,
como chaveiros e re"
fojoeiros.

O fenômeno é
v~rificado em todo
o mundo. Na Euro-
pa e Estados Unidos
o sucesso das com-
pras em espaços de
conveniência se dá mais pelo
conforto e até economia de tem-
po. No Brasil, a segurança é o
que atrai o cliente. Vantagem

para os consumid~res e para os
lojistas. Um tem a comodidade
e outro a garantia do retorno.

De acordo com alguns co-
merciantes, 80% de seus consu-
midores são clientes do hiper-
mercado que adquirem o pro-
duto pelo simples fato de não
precisar ir a outro local. Ape-
nas?O% são cop!i1Lrpid,Ql"ê§que

já conhecem a loja e vão até lá
especificamente para comprar
algo que está precisando. E isso
quando já conhecem oestabele-
cimento.

Lojistas garantem que em
datas especificas aumenta omo-
vimento de clientes que vão ex-
clusivamente para a loja. No
Dia das Mães, se vai o consumi-
dor ao shopping e encontra es-
tacionamento e lojas lotados e

sabendo da existên-
cia de lima unidade
no hipermercado,
certamente esse
será o destino se-
guinte.

Os hipermerca-
dos, aliás, são pio.
neiros em mudan-

ças que atraem os consumido-
res. Primeiro inovaram com o
s~stemapegue-pague, onde a ve-
,lha maneira de compras nas
mercéarias, quando o cliente
pedia o produto e balconista ia
lá pe~ar, foi totalmente abando-
nado. Nos hipermercados é o
consumidor quem e~colhe o
que vai levar e já paga direta-
mente nos caixas.

Depois veio a abertura do
comércio aos domingos, facili-
tando a vida do.trabalhador que

não tem tempo durante a sema-
na e posteriormente o funcio-
namento durante 24horas. Ago-
ra é a transformação em cen.
tros comerciais com todainfra.
estrutura existente num gran.
de centro comercial, como os
shopping' c~nters. Prova do
crescimento do comércio anco-
rado pelo hiperm~rcado são os
valores cobrados quando esse
tipo de loja começa a funcionar
e os preços atuais. No início,
um estabelecimento pagava
apenas o aluguel. Hoje já está
sendo cobrada "luva", um pa-
gamento pelo ponto.

De acordo com um <:omer-
ciante, que prefere não se iden-
tificar, o faturamento não é o
melhor, se comparado com lo-
jas de shopping center e até
mesmo do centro da cidade.
Mas cumpre sua finalidade de
prestação de serviço e também
de apresentação da loja.

Normalmente as lojas se-
guem os mesmos horários dos
hipermercados. Desde que o co-
mércio passou a funcionar aos
domingos e teve o horário es-
tendido para 22horas ou meia
noite, o faturamento, segundo
os lojistas, aumentou sensivel-
meme.
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